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	OBJETIVO GERAL 
	          A disciplina pretende contribuir na formação do Engenheiro Agrônomo, fornecendo os conhecimentos técnicos, metodológicos, legais e práticos em temas ambientais. Os temas serão abordados de forma sistêmica, integradora e participativa estimulando na atuação profissional as atitudes responsáveis e éticas, que induza a introdução de novos procedimentos e práticas indispensáveis na formulação de programas e projetos que vise à mitigação dos impactos ambientais e a busca da implementação de um processo de desenvolvimento sustentável.

	OBJETIVOS
	1. Fornecer ao aluno o conhecimento básico e aplicado sobre os processos de integração dos aspectos sócio-político-econômico-ecológico, com vista à formação de competências e habilidades que o credencie a atuar em um mundo do trabalho cada vez mais competitivo em um ambiente de mudanças nos valores ideológicos e sociais em relação ao meio ambiente.

2. Fomentar uma atitude responsável e ética na atuação profissional em relação ao meio ambiente através do desenvolvimento da consciência ecológica.

3. Capacitar o futuro profissional a atuar na área de meio ambiente a partir da visão de interdependência e complexidade dos problemas ambientais.

4. Desenvolver habilidades de observação com vista à definição de políticas ambientais através de metas e objetivos específicos para melhorias da performance.

5. Induzir a introdução de novos procedimentos e práticas na elaboração, execução e avaliação de políticas públicas e privadas, em atividades, ações e programas de gestão ambiental e desenvolvimento sustentável.



	EMENTA
	          A disciplina pretende contribuir na formação do Engenheiro Agrônomo, fornecendo os conhecimentos técnicos, metodológicos, legais e práticos nos temas Cenário futuro e o papel do agrônomo em projetos de gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, avaliação ambiental, mercados internos e externos, eco-produtos – eco-buiness, papel do consumidor, mecanismos de controle, instrumentos de gestão ambiental públicos, legislação ambiental de interesse ao agronégocio, licenciamento ambiental, EIA-RIMA, certificação ambiental, auditoria ambiental, sistema de gestão ambiental, e Benchmarhing do agronegácio.




	PROGRAMA
	1- Cenário futuro e o papel do agrônomo na atuação em programas ou projetos de gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, e impactos ambientais; pesquisa básica, desenvolvimento e aplicação. Mercado Externo: Mecanismos de controle, sensibilidade dos consumidores com as questões ambientais e protecionismo as importações. Mercado interno: Os instrumentos da gestão ambiental pública, normas ambientais e perfil do consumidor;
2. Os marcos de referência internacionais: Legislação e regulamentos; Padrões ambientais; Emas; ISO; Atuação responsável; Oportunidades imprimidas pelos novos mercados de ecoprodutos – ecobusiness.

3. Desenvolvimento sustentável, definição, princípios do desenvolvimento sustentável dimensões e o papel dos indicadores de sustentabilidade em agroecossistemas.
4. Avaliação de impactos ambientais; definição e classificação dos impactos. Monitoramento ambiental.

5. Legislação brasileira referente a questão ambiental  e de interesse para atividade agrícola (ITR, APPs, RPPNs, Reserva legal,, Ato declaratório ambiental). Estrutura hierárquica do Sistema Nacional de Meio Ambiente-SISNAMA.

6. Licenciamento ambiental: Definição, Histórico do licenciamento ambiental no Brasil; Estudos de Impacto Ambiental – EIA, Relatório de Impactos sobre o Meio Ambiente-RIMA; Licenciamento ambiental procedimentos aplicados ao agronegócio; Tipo de licenças (Licença Prévia - LP; Licença de Instalação - LI e Licença de Operação – LO). Condições e restrições em licenças ambientais. Autorizações; Autorgas e Declarações. Elaboração de projetos de licenciamento. 

7 Sistema de gestão ambiental; Definições dos princípios do SGA; Implementação do SGA – Pré-avaliação, Definição Política Ambiental; Plano de Ação; Implantação e operacionalização do PA; Avaliação; Revisão do SGA; Vantagens na minimização de custos e riscos; Melhoria Organizacional; Competitividade; Vantagens na minimização de custos e riscos; Melhoria Organizacional; Competitividade.

8. Certificação ambiental – Conceito, Objetivo; Normas de ISO e suas Séries; Instituições credenciadoras.

9. Auditoria ambiental: Vantagens e desvantagens em aplicar a auditoria ambiental; Itens essenciais à aplicação da auditoria ambiental; Auditoria ambiental e legislação; Planejamento e condução da auditoria ambiental; Instrumentos para realização de auditoria ambiental; Revisão e implementação do sistema de gestão ambiental

10. Benchmarhing da empresa

· Planejamento: Definição da missão estratégica da empresa; Identificar empresas comparativas; Definir metodologia para coleta de dados; Análise; Identificar lacuna competitiva correta; Projetar futuros níveis de desempenho;

· Integração: Divulgar os marcos de referência e buscar a aceitação; Estabelecer metas funcionais;

· Ação: Desenvolver planos de ação; Implementar ações específicas, monitorar os avanços; Redefinir os marcos de referência.

· Maturidade: Atingir posição de liderança; Práticas integradas ao processo de produção 
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